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Resumo 
O presente trabalho relata o estudo que buscou identificar e descrever a memória escrita e 
discursiva da inovação educativa construída e implementada, coletivamente, no Colégio 
UNESC (2003-2010). A metodologia constituiu-se de análise do Projeto Político 
Pedagógico/relatórios anuais do EPP (análise documental) e entrevistas semiestruturadas com 
a equipe gestora/pedagógica e professores do Ensino Fundamental. Na análise empreendida, 
evidenciamos que a inovação ficou registrada de forma marcante nos profissionais atores e 
coautores do processo, que ainda permanecem no Colégio, como experiência significativa na 
superação do ensino informativo, reprodutivo e livresco. Entretanto, não se evidenciou a 
continuidade do EPP como proposta pedagógica.  





O presente trabalho relata o estudo realizado no contexto do Projeto Ensino por 
Problematização e Pesquisa (EPP): a memória da inovação empreendida no Colégio UNESC 
(Universidade do Extremo Sul Catarinense). Inovação educativa construída e implementada, 
coletivamente, pelos participantes do Grupo Pesquisa-Formação (GPF): professores (Ensino 
Fundamental), equipe gestora e assessoria pedagógica da Instituição. A proposta inovadora, 
que mobilizou o Colégio mais intensamente de 2003 a 2010, surgiu a partir das discussões, 
estudo e reflexão dos integrantes do GPF, que numa postura questionadora buscavam superar 
o ensino informativo e reprodutivo. 
Desse modo, o estudo objetivou identificar e descrever a memória oral e escrita do 
EPP. Tendo como base os Projetos Político-Pedagógicos e os relatórios anuais do EPP 
(análise documental). Além de entrevistas semiestruturadas com a equipe gestora/pedagógica 
e professores do Ensino Fundamental do atual Colégio UNESC. Os dados obtidos por esses 
procedimentos foram submetidos à análise de conteúdo (BARDIN, 2014).  
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De início, o trabalho destaca os pressupostos teóricos do Ensino por Problematização e 
Pesquisa como inovação educativa. Na sequência, descreve como o EPP se expressa nos 
Projetos Político-Pedagógicos e nos Relatórios da inovação educativa mencionada, além da 
visão dos participantes da pesquisa. 
 
2 EPP COMO INOVAÇÃO EDUCATIVA: PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 
 
No geral, o termo inovação tem se prestado a diferentes definições. Para efeito deste 
trabalho, a inovação educativa será considerada no enfoque técnico-prescritivo e 
transdimensional.  
A inovação, quando fundamentada na abordagem técnico prescritiva, tem a busca por 
resultados como base. Nesse caso, o processo inovador estará relacionado à questão estrutural, 
instrumental e operacional. Isto é, ligado a ações de cunho metodológico e organizacional. Na 
visão de Pereira (2014, p. 186), este enfoque não “questiona o para quê e o porquê das 
inovações” (grifos do autor).  
Para Messina (2001, p. 227), inovações educativas desse tipo tem se constituído em 
“mudanças desde cima”, visto que não levam em consideração as demandas da escola, dos 
professores, nem a diversidade social e cultural existente na sala de aula. Segundo a autora, 
essas propostas servem, muitas vezes, como mecanismos de regulação social e pedagógica. 
Pereira (2007, p. 18) denomina esse processo de “teoria intervencionista de mudança” 
centrada no interesse do promotor da inovação.  
De outro lado, buscando superar o enfoque técnico-prescritivo, a inovação 
transdimensional se volta para o contexto, considerando que a instituição educativa está 
envolvida, segundo Pereira (2007, p. 17), numa “intrincada rede de dimensões políticas, 
sociais, pessoais, estruturais e simbólicas.” Isto quer dizer, que a inovação educativa “não tem 
qualquer possibilidade de ser pensada como corpo unidimensional, somente como teia de 
relações que a faz una e múltipla, simultaneamente” (PEREIRA, 2014, p. 209).  
Nesse sentido, Pereira (2007) considera que um processo inovador independentemente 
de sua natureza e amplitude, necessita fundamentar-se numa justificativa válida e relevante, 
certificar-se da existência de um contexto favorável, de pessoas que a acolham, possibilidade 
de reflexão por parte dos envolvidos, entre outros. Sem, todavia, perder de vista 
condicionantes internos e/ou externos, que inibem ou possibilitam sua constituição e 
continuidade. 
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Tais pressupostos nos levam a crer que qualquer proposta de inovação educativa 
precisa considerar como os professores a compreendem e como dela se apropriam, Thurler 
(2001), visto que são seus protagonistas fundamentais, em pensamento e em ação. Tendo essa 
questão como uma de suas prerrogativas, a inovação educativa exultará do exercício coletivo 
da autonomia por parte da instituição escolar e seus agentes; não decorrerá, portanto, da 
submissão de ambos a “uma lógica única aceita como natural” (MESSINA, 2001, p. 227), 
proposta/imposta de fora.  
Nesse sentido, não é demasiado reafirmar a necessidade de a inovação educativa 
transcender o contexto cultural cotidiano (imediato) e incorporar, nas suas 
discussões/decisões, elementos sociopolíticos culturais, profissionais e ideológicos, entre 
outros, no âmbito institucional e da sociedade como um todo.   
O Ensino por Problematização e Pesquisa (EPP) gestado no contexto do atual Colégio 
UNESC, a partir dos estudos, discussões e reflexões dos integrantes do Grupo Pesquisa-
Formação, em atividade de 2003-2010, se inclui como proposta inovadora, afinada com a 
perspectiva transdimensional. Não apenas pela postura crítica de seus coautores em 
enfraquecer/superar o ensino informativo e reprodutivo que se fazia marcante no processo 
pedagógico do Colégio mas também pela disposição, também crítica, de discutir as condições 
pedagógicas, culturais, sociopolíticas, internas e externas para tal superação.  
Entre hipóteses, alternativas, estudos, discussões e decisões, o GPF passa a apostar na 
problematização e na pesquisa como uma das formas metodológicas para enfrentar o processo 
de superação da prática docente que tinha o conhecimento reprodutivo como sua marca maior.  
Os componentes do GPF passam então a defender que 
 
o ensino deve ter como objetivo precípuo o desenvolvimento dos processos mentais 
superiores para que o aluno se aproprie dos conhecimentos escolares e lide com eles 
de modo a estabelecer a ponte entre o pensar e o agir de forma consciente e crítica. 
(CARDOSO; PEREIRA, 2010, p. 346). 
 
O ensino nessa perspectiva reforça a importância do professor no sentido de instigar o 
aluno a criar novas necessidades diante do conhecimento posto a sua disposição 
possibilitando-lhe desenvolver consciência crítica acerca do mundo local e global. É nesse 
sentido, que a pesquisa tanto para o professor quanto para o aluno, passou a ser utilizada 
como forma de atingir tal objetivo. 
A pesquisa na proposta do EPP possibilita ao professor refletir sobre sua prática, além 
da apropriação “de saberes necessários à construção de condições que ofereçam aos alunos 
estratégias para desenvolverem o espírito investigativo como uma das formas de superação do 
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conhecimento reprodutivo” (CARDOSO; PEREIRA, 2010, p. 346). Por conseguinte, 
proporciona ao professor teorizar suas práticas e elaborar, de forma mais autônoma, o 
conhecimento (DEMO, 1996), o que aumentará suas chances de contribuir para a formação de 
um aluno crítico e autônomo.  
Pelas evidências, o EPP desenvolveu-se “como possibilidade de produzir novos 
conhecimentos, novas inter-relações, novas histórias e abordagens” (PEREIRA, 2014, p. 211). 
Na sequência, nos ocupamos em tecer considerações a partir dos documentos e discursos que 
nos favoreceram revisitar a proposta inovadora em questão.  
 
3 A MEMÓRIA DO EPP NOS DOCUMENTOS  
 
Tomamos para análise dos documentos e considerações dos participantes da pesquisa 
no que concerne ao resgate no EPP, a memória como fundamento para sua construção que, 
segundo Souza e Magalhães (2011), corresponde ao  
 
registro de experiências, de trajetórias individuais e de grupo, que servem para dotar 
de sentido, experiências comuns ou coletivas, pessoais, de grupos sociais, memórias 
comuns e geracionais, mas que também apreende aquele momento histórico, no 
caso, apreensão de experiências vividas, apreendidas e compartilhadas (p. 84). 
 
Na visão de Delgado (2003), a memória representa a relevância do que passou, 
garantindo, muitas vezes sua permanência no presente, a memória, para a autora “atualiza e 
presentifica o passado” (p. 17); constitui-se de narrativas, que registradas, podem configurar-
se como importantes instrumentos de preservação e também de transmissão, das mais simples 
experiências cotidianas aos eventos de repercussão considerável no contexto das relações 
sociais das pessoas. Embora, o quadro vivido se desenhe de outra maneira e se emoldure com 
certa subjetividade, em decorrência do que lhe foi sugerido/proposto selecionar, o cenário 
nele representado é composto por dados significativamente objetivos que oferecem subsídios 
valiosos no sentido de trazer os fatos passados à atualidade, além de contribuir para a 
produção de novos conhecimentos na área considerada (FAZENDA,1995). 
Os dados da memória escrita (Projetos Político-Pedagógicos e Relatórios do EPP) e 
falada (entrevistas), como assinalamos anteriormente, foram submetidos à análise de conteúdo 
(BARDIN, 2014). 
Na leitura/estudo dos Projetos Político-Pedagógicos tomamos como categorias de 
análise, as seguintes: perspectivas de ensino, perspectiva de aprendizagem e perspectiva de 
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problematização e pesquisa. Para as entrevistas, as categorias selecionadas foram: 
conhecimento do PPP (forma e aspectos), memória sobre o EPP, questões de continuidade. 
Nos Projetos Político-Pedagógicos produzidos pelo Colégio de 1996 a 2016, percebe-
se que, desde o início, a Instituição demonstrou estar comprometida com a formação um 
aluno cidadão, consciente, crítico, responsável, solidário, criativo, dinâmico, reflexivo, 
autônomo, com espírito investigador, capaz de intervir, ativamente, na sociedade de modo a 
transformá-la em favor da garantia dos direitos sociais a todos. Os documentos analisados 
destacam que este propósito estaria alicerçado teoricamente na concepção histórico-cultural.  
Nos Projetos Político-Pedagógicos, particularmente nos de 2010 e 2012, sem perder de 
vista os documentos anteriores, encontramos expresso que o conhecimento a ser considerado 
no processo de ensino deve favorecer a reflexão problematizada da realidade social. Os 
documentos não se descuidam de apontar que esta reflexão deve articular-se à apropriação 
ativa e crítica do conhecimento, historicamente, produzido pela humanidade, destacando a 
pesquisa como instrumento fundamental no processo de ensino e aprendizagem. Tais 
documentos ainda mencionam a existência do Grupo Pesquisa-Formação (GPF) como espaço 
de estudo e discussão responsável pela proposta do EPP, do qual faziam parte os professores 
do Ensino Fundamental. 
Cabe ressaltar que a presença do EPP aparece ainda confirmada na página virtual do 
Colégio disponível em 2015 que menciona o EPP como proposta educativa inovadora. 
Vejamos:  
 
O fato de o colégio estar inserido no ambiente acadêmico permite uma proposta 
pedagógica inovadora. Tal proposta é definida como Ensino por Problematização e 
Pesquisa (EPP), baseado em projetos produzidos pelo Grupo de Pesquisa-Formação, 
em atividade desde 2003. (COLÉGIO UNESC, 2015, página inicial) 
  
Na página encontramos também os seguintes dizeres quanto ao processo de 
aprendizagem do Ensino Fundamental: “vai se firmando na construção do Ensino por 
Problematização e Pesquisa, em que alunos e professores tem como base a pesquisa, para 
apropriação dos conceitos científicos” (COLÉGIO UNESC, 2015, página inicial).  
No ano seguinte, 2016, o referido site não se refere ao Ensino por Problematização e 
Pesquisava, apenas que “o Colégio UNESC vai buscar na concepção histórico-cultural o 
alicerce da sua fundamentação teórica” (COLÉGIO UNESC, 2016, página inicial). 
Some-se a isto, empregando ainda o uso da memória-registro como instrumento 
fundamental para este estudo, analisamos os relatórios anuais (2007 a 2010) do EPP escritos 
pelos professores com a participação dos pais e alunos envolvidos no processo de inovação. 
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No Relatório do ano de 2007 o reconhecimento do EPP como proposta de ensino 
aparece no registro do resultado dos questionários aplicados a pais e alunos que “reconhecem 
na sua maioria que o EPP oportuniza a articulação dos conteúdos escolares e realidade social, 
a partir da pesquisa indicada de forma significativa no ensino oferecido aos alunos” 
(RELATÓRIO COLÉGIO UNESC, 2007, p. 19). 
Em 2008, pais e alunos reafirmam que o EPP vinha contribuindo para fortalecer a 
aprendizagem dos alunos, “pois tem tido como preocupação básica o desenvolvimento da 
autonomia do aluno na busca e no pensar e interpretar a informação de forma crítica 
favorecendo a elaboração própria” (RELATÓRIO COLÉGIO UNESC, 2008, p. 3). Tal 
consideração reforça o propósito do GPF em fazer do ensino o meio para o desenvolvimento 
dos “processos mentais para que o aluno se aproprie dos conhecimentos escolares e lide com 
eles de modo a estabelecer a ponte entre o pensar e o agir de forma consciente e crítica” 
(CARDOSO; PEREIRA, 2010, p. 346). 
Esta expressão aparece reforçada no Relatório de 2009 em que os pais consideram que 
o EPP “Oportunizou grande independência em relação ao estudo, pois através da pesquisa os 
alunos buscaram suas respostas e evoluíram intelectualmente” (RELATÓRIO COLÉGIO 
UNESC, 2009, p. 22).  
Por fim, de acordo com o relatório de 2009 e também no de 2010, percebe-se que o 
Ensino por Problematização e Pesquisa movimentou-se com êxito rumo à sua consolidação ao 
destacar que, item a “segundo a maioria dos pais e alunos, o EPP caminha de maneira 
decisiva para sua consolidação como inovação educativa no CAP” (RELATÓRIO COLÉGIO 
UNESC, 2009, p. 23), item b, segundo os professores o “[...] Ensino por Problematização e 
Pesquisa, vem construindo caminhos para consolidar sua proposta de romper com o ensino 
convencional em prol de uma aprendizagem diferenciada e significativa” (RELATÓRIO 
COLÉGIO UNESC, 2010, p. 11). 
Ainda no relatório de 2010, último sobre o EPP, identificamos os aspectos em que o 
GPF conseguiu se fortalecer, sendo eles: 
 
Uso do referencial teórico para análise dos projetos de ensino; discussão sobre a 
flexibilização dos critérios da pesquisa e problematização nos projetos de ensino 
sem prejuízo referente à essência propositiva da metodologia na 
apropriação/produção do conhecimento, por parte do aluno e do professor 
(RELATÓRIO COLÉGIO UNESC, 2010, p. 12). 
 
Da análise realizada nos registros mencionados, apreendemos que o EPP contribuiu 
positivamente no processo de formação dos professores, aliás, ele surge dentro deste contexto. 
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Os próprios professores salientam que o GPF tinha papel importante na “melhoria da 
produção escrita e cientifica [...], constituindo-se num espaço de aprendizagem profissional 
para seus integrantes” (RELATÓRIO COLÉGIO UNESC, 2007, p. 7), além de oportunizar a 
construção entre “alunos e professores, a necessidade da pesquisa” (RELATÓRIO COLÉGIO 
UNESC, 2008, p. 4) e oportunizar “que cada professor construa sua história docente” 
(RELATÓRIO COLÉGIO UNESC, 2008, p. 4).  
Para Pereira (2007, p. 30) é de extrema relevância “considerarmos a formação do 
professor como um dos componentes da mudança”. Essa, por sua vez, deve acontecer no 
próprio processo de desenvolvimento da inovação, que se objetiva implementar; o que fica 
demonstrado nas considerações dos professores. 
 
4 EPP: A MEMÓRIA DE SEUS PROTAGONISTAS E INFORMANTES CRÍTICOS 
 
Neste ponto, trazemos as narrativas resultantes das entrevistas semiestruturadas 
realizadas com a equipe gestora/pedagógica e professores do Ensino Fundamental do Colégio 
UNESC. Por meio delas tivemos a oportunidade de descobrir o sentido que os participantes 
da pesquisa deram aos acontecimentos que ficou registrado de modo marcante em suas 
memórias ou das narrativas que ouviram no contato com os protagonistas diretos da inovação 
educativa pensada e implementada no Colégio (DELGADO, 2003). 
Nove profissionais participaram das entrevistas; destes três são professores que 
participaram do processo inovador e quatro que não participaram diretamente desse processo, 
além da coordenadora pedagógica no Ensino Fundamental e a gestora escolar atual3.  
Na visão dos professores e gestores presentes no período em que o Ensino por 
Problematização e Pesquisa foi discutido e implementado, no EPP “[...] o aluno e o professor 
são pesquisadores” (PA). Da parte dos professores isto era possível porque o GPF 
possibilitava a discussão, o planejamento e a produção do EPP (PB). Conforme PC o positivo 
era que “a gente vivia estudando. ”.  Como destacou GB “na época isso era muito intenso 
porque tinha todo um estudo, tinha toda uma discussão, tinha todos os grupos de professores 
que semanalmente se reuniam para conversar sobre estudar, produzir...”.  
Percebe-se pelos relatos que a inovação contribuiu para o desenvolvimento profissional 
dos docentes e vice-versa, o que vai ao encontro de Pereira (2007), que inspirado em Nóvoa 
(1992), salienta que um dos componentes da mudança é a formação do professor e essa, por 
                                                          
3 Visando resguardar a privacidade dos participantes da pesquisa, os professores admitidos antes de 2010 serão 
identificados por PA, PB, PC, os demais por PD, PE, PF, PG e GA, GB para as gestoras. 
CÂNDIDO, PEREIRA           REVISITANDO O ENSINO POR PROBLEMATIZAÇÃO E PESQUISA: A 
EXPERIENCIA INOVADORA DO COLÉGIO UNESC 
Revista de Iniciação Científica, Criciúma, v. 15, n. 1, 2017 | ISSN 1678-7706 
126 
sua vez, deve ser contínua. Para o autor, qualquer inovação necessita “[...] do 
comprometimento e da formação dos professores para o processo de mudança” (PEREIRA, 
2007, p. 30). Isto é, uma formação em que “conteúdos e processos formativos sejam em si 
mesmos geradores de mudança” (ESCUDERO; BOTIA, 1994, p. 102).  Importante que tal 
formação aconteça no próprio processo de mudança a partir do momento em que ocorrem 
estudos, reflexões, desenvolvimento da capacidade de invenção e olhar crítico sobre as 
práticas desenvolvidas (PEREIRA, 2007). 
No processo de ensino e aprendizagem, aluno e professor são protagonistas da 
inovação. A escola passa a ser um espaço de mudança ao invés de reformas vindas de fora. 
Professores e alunos passam a percebe-la mais “como um lugar de pesquisa e 
desenvolvimento, um campo de experiências e observações do que como um lugar de 
produção em cadeia” (THURLER, 2001, p. 57). Na visão da autora, uma inovação baseada 
nessa ideia permite transcender o imobilismo e o conhecimento entregue pronto, o que 
também era o objetivo dos integrantes do GPF quando pensaram o Ensino por 
Problematização e Pesquisa como proposta inovadora. 
Ainda nessa ótica, vale assinalar que os profissionais que não participaram diretamente 
da inovação (professores e gestora atual), considerados informantes críticos, na sua maioria, 
revelaram ter conhecimento do EPP por meio dos que nele tiveram diretamente, destacando a 
importância dos projetos desenvolvidos, a empolgação e motivação dos professores, o debate 
e a discussão, expressa na seguinte afirmação:  “[...] me chamava muito a atenção, os projetos 
e a empolgação dos colegas né, para os projetos” (PF). 
A problematização do conteúdo partindo dos alunos também foi apontada por PD ao 
se referir que os conteúdos deveriam ser problematizados e que, de preferência, a 
problematização partisse dos alunos. Pela fala desses informantes, se pode afirmar que a 
proposta ficou marcada de forma significativa na lembrança dos profissionais que 
participaram do processo inovador em questão. 
Não só a memória do EPP nos ocupou nesse estudo, mas a busca por dados que 
respondem pela sua continuidade. Por esse caminho, obtivemos a resposta de que esse 
processo do EPP fora interrompido e, portanto, não é presente no Colégio hoje como proposta 
regular e sistemática. As falas seguintes ilustram o que afirmamos: a) “Não é presente. É 
utilizado apostila com datas previstas, cronograma de provas. Há atividades significativas mas 
não é o Ensino por Problematização e Pesquisa. ”, b) “Não ouvi falar mais... não sei se é 
minha ignorância falar isso, mas assim... tem uma apostila no Colégio. Há também uma 
preocupação em se dar conta de tais conteúdos da apostila [...]” c) “Agora com a entrada do 
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material, que é o material da positivo, isso se transformou ou se perdeu, se modificou né [...]” 
(PA, PF, PG). Nota-se nessas afirmações que a adoção de um material pedagógico e, 
consequentemente a preocupação com o cumprimento da apostila em termos de conteúdo e 
avaliação pode ser considerado um dos fatores que influenciaram a não continuidade do EPP.  
Somado a isso, a rotatividade das pessoas envolvidas também se sobressaiu nas 
respostas como fator da não continuidade do projeto, como segue: “[...] rotatividade de 
coordenação e de professores. ” (PA); “Talvez ele tenha se perdido sabe, na mudança de uma 
gestão e outra, eu acredito que esse possa ter sido o motivo. ” (PD); “[...] tiveram muitas 
mudanças de 2010 para cá, coordenação nós tivemos eu acho que quatro mudanças e cada 
gestor que vem tem a sua metodologia. ”(PC).  
Além disso, a falta de investimento financeiro para garantir a formação ocasionou a 
não permanência do espaço para estudos e discussão sistemática, enfatizado por alguns dos 
entrevistados ao se referir que “[...] o investimento financeiro para o encontro dos professores. 
Não acontece mais. ” (PA); “Também não havia mais subsídio de horas para os professores se 
reunirem e trabalharem, então foram os pontos que realmente desestruturou esse grupo de 
estudo” (GB).  Confirma-se desse modo o argumento de Thurler (2001) de que as chances de 
continuidade de um projeto dependem dos recursos necessários para sua consolidação.  
Como se vê, não foram os fatores interativos, comunicativos e motivacionais, dos 
envolvidos na inovação, nem os de ordem histórica e cultural (CAMPOLINA; MARTINEZ, 
2013), os responsáveis pela não continuidade do EPP, mas os fatores que incidiram sobre as 
condições objetivas que subsidiavam o processo: corte dos recursos financeiros e a 
rotatividade dos profissionais do Colégio.  
Também, os profissionais que participaram diretamente do EPP demonstram que a 
experiência os marcou de certa forma, quando PB diz que “No planejamento da escola não 
tem o EPP. Ficou somente intrínseco em cada professor que participou”. Ou como revelou 
PC, 
 
nas minhas aulas, como eu venho com aquela cultura de estudar e de refletir, e fazer 
a pergunta... eu acho que aquilo ficou comigo, porque eu aprendi daquela forma [...], 
então acho que aquilo vai ficar sempre com os professores que trabalharam, que 
participaram daquela fase. 
 
Ainda nessa ótica, GB acrescenta “da forma como ele estava estruturado e conduzido, 
não existe mais. Existe aquilo que ficou no professor, que é condição de formação, a partir do 
momento que o professor tem uma formação dada, isso ninguém tira dele. ”. 
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Uma hipótese explicativa dessa evidência expressa pelos entrevistados pode ser a que 
diz respeito ao fato de que o GPF tenha oportunizado aos seus participantes vivenciar 
aprendizagens significativas na confluência da formação docente e da inovação educativa 
(EPP) como decorrência mútua, construídas a partir do contexto institucional em que se 
movimentavam (AMIGUINHO; BRANDÃO; MIGUÉNS, 1994). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Finalmente, na análise empreendida, identificamos que o Projeto Político Pedagógico 
do Colégio UNESC expressa que o conhecimento a ser considerado no processo de ensino 
deve favorecer a reflexão problematizada da realidade social. O documento não se descuida 
de apontar que esta reflexão deve articular-se à apropriação ativa e crítica do conhecimento, 
historicamente, produzido pela humanidade. Tal apreensão aparece confirmada, não só pelos 
professores, mas, também pelos alunos e pais nos relatórios anuais do EPP analisados. Esses 
documentos ainda mencionam a existência do Grupo Pesquisa-Formação (GPF), garantindo a 
confirmação da presença do EPP como abordagem pedagógica durante o período de 2003 a 
2010. 
Nota-se, também, o quão relevante é fazer o uso da memória, oral e escrita, como 
instrumento de pesquisa, uma vez que as narrativas, quando registradas de forma escrita, são 
importantes instrumentos de preservação e quando em forma de discurso, nos dão a 
possibilidade de descobrir o sentido que o sujeito dá aos acontecimentos que marcaram suas 
experiências. Por este recurso, identificamos que o EPP deixou seu registro nos profissionais 
protagonistas do processo que ainda permanecem no Colégio, que transcende a sua própria 
memória e alcança os colegas que dele apenas ouviram falar.  
Além disso, apreendemos que o propósito de fazer um ensino com base na teoria 
pedagógica histórico-cultural, assumido pelo Colégio desde 1996, perpassando o EPP, 
permanece nos documentos que analisamos. Considerando que todo processo pedagógico se 
constitui num embate de forças conflitantes, como vem se dando a aproximação da prática dos 
professores com tal teoria? Eis, um bom motivo para se encaminhar estudo futuro, que 
acompanhe (observação),  quem sabe, o movimento dos professores e alunos em sala de aula, 
para que se possa apreender e compreender, de forma mais densa, as possibilidades que se 
configuram no cotidiano do ensino desenvolvido e da Instituição como um todo.  
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